
Todas as sesións ás 17:30h.

“A voracidade do recoñecemento: Frankenstein e o terror”
   por Álvaro Otero 

Módulo I 

26 e 28 de Abril

“Androides, ciborgs, simulacros e demais restos”
   por Abraham Rubín

10 e 12 de Maio

“Psicanálise e literatura” 
   por Francisco Conde

24 e 26 de Maio

“A soidade en Robinson Crusoe”
   por Delmiro Rocha

12 e 14 de Abril

Módulo II  

Módulo III  

Módulo IV  
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Avda de Samil, 17.  VIGO
Teléfono: 986 240 130

(De)construcións da 
subxectividade

De conformidade co establecido na Lei Orgánica nÀ 15/1999, de Protección de Datos de Carácter Persoal, informámolo de que os datos de carácter persoal que vostede nos 

proporcione ao encher o presente formulario, incluído o enderezo de correo electrónico, serán incorporados aos ficheiros de Verbum � Casa das Palabras para que este poida 

efectuar o tratamento, automatizado ou non, de tales datos, para a tramitación e xestión da súa solicitude. No caso de negarse a comunicar os datos, podería ser imposible 

manter calquera tipo de relación con vostede. Por outro lado, autoriza ao Verbum � Casa das Palabras a informalo doutros eventos e actividades culturais propias.

No caso de negarse marque o seguinte recadro � .

Asimesmo vostede poderá exercitar os dereitos de acceso, rectificación, cancelación e oposición, de conformidade co establecido na lexislación vixente, dirixíndose por 

escrito ao Verbum � Casa das Palabras (Avda de Samil, 17. 36212. Vigo) indicando na súa comunicación a súa solicitude. 

Ata completar aforamento (40 persoas)

Nome  Apelidos

Enderezo electrónico

Enderezo postal Teléfono/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / // / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / // / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /


